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A escalada inflacionária e a política salarial de a.rrocho

corroeram violentamente os salários dos e le.trtcir.árioa , que
em casos como a CELESC perderam 20,24%.de seu poder
aquisitivo. Na ELETROSUL, a perda salarial está em

9,18%, mas poderia ser menor se a empresa não tivesse
descontado as URPs adiantadas no .Acorclo Co.letivo ,

ALGUNS EXEMPLOS .

Na CELESC, quem ganhava 10 mil cruzados em outu­
bro , hoje, com estes mesmos 10 mil e mais as URPs só

consegue comprar o equivalente ao que ern outubro se

adquiria com Cz$ 7.976,00. Pararecorrrpor esta perda será
necessário um reajuste de 25,38%.

Tratando com o mesmo exemplo, na ELETROSUL um

empregado que ganhava 10 mil-cruzados em novembro"
só consegue adquirir com seu sàlário de hoje o eqtrivalerrte
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DIA
28 de março, Asse!D-bJéia Geral do

.
Sindicato para deliberar sobre Esta­
tuto da Entidade, vfnculo com a Fe­

deração dos Urbanitários, filiação a uma

Central Sindical e eleição da Comissão- de
Administração do Fundo de Emergência e

Apoio ao Movirneato Sindical. PARTICI- ..
PE!!
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a C.i$ 9.180,00 naquela data. O reajuste necessário para
reparar esta perda é de 10,11%.

PERSPECTIVAS _
.

Os números demonstrados acirna , que foram�alculados
pelo DIEESE, mostram uma realidade difícil, que em t<?d?
o país é respondida com dezenas de campanhas salarrais
extraordinánas. As perspectivas, c-onforme os técnicos do
DIEESE,. não são boas para os próximos meses, com a

inflação mensal podendo chegar aos 20%.

Além disso, é provável que em breve o governo tome,
medidas no sentido de aprofundar o arrocho, inclusive ex-

.

tinguindo a já minguada URP e causando'danos ainda
maiores à qualidade de vida dos trabalhadores.

,

Para evitar a defasagem, os salários deveriam ser reajus­
tados mensalmente na mesma proporção em que são au-

mentados todos os preços. Remarcação de preços: o cotidiano da crise
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Diversas entidades e par.tidos políti­
cos progressistas. estão organ izarrdo
uma jorriada, nacional de protestos lia
dia 4 de março, batizado de "'DtA DO
BASTA". Os eixos da mobilização S"áb
o fim do governo Sarney, fim da política
de arrocho salarial, não pagamento 'da"
dívida externa e contra a privatização
das estatais. ,

.

A programação, em Florianópólis,
consta de um "barulhaço" às 16 horas,'
com carro de som e rnobrlização no cen­
tro da cidade. As entidades promotoras
estão convocando a população a parti-

cipar businando, batendo pane l as ,
acionando sirenes e fazendo todo o ba­
rulho riecêssã io para perturbar os ou­
vidos-do Í}ue massacram a população
com 'urna política antipopular.
O DI'A DO BASTA, além de um

protesto é urna denúncia da irriciativa � �,.' "

fios banqueiros, latifundiários e gran-'· �._.
dos empresários para consolidar esta si-:. �
tua<ião ue privilegia os capitalistas na-

,

cionais € rnt.ernaciorrafs em detrimento
da qualidade de vida da populaçao-..
-PARTICIPE, PROTESTE, DIGA O

=7 �:; SEU BASTA,L
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Para marcar a passagem do DIA'IN­

TERNACIONAL DA MULHER, co-
" memorado no dia 8 de março, a Comis-

'

..

são de Mulheres 90 Sindicato, conjun­
tamente com a Federação, Sindicato
dos Bancários e o Sindjcato dos Enge­
nheíros, organizou um ciclo de vídeos

que será apresentado gratuitamente no-',
Museu Histórico, praça XV de Novem-
bro -

As apresentações serão sempre, às 19
hosas e a programação é a, seguinte:
07103 -A Constituinte e as Leis Traba­

�
� lhistas; 09/03 - Saúde., Sexualidade e

�
""\: ,'"

'Violência; 10/03 - Trabalhadores Ru­
rais e. 11/03 - Trabalhadoras Têxteis.

N� dia 8 será realizado um ato públi­
co no calçadão, às 16 horas, levando
à rua os problemas mais candentes da
mulher na atualidade.. .",

REATIVAÇÃO "

O Departamento de Mulheres elo
Sindicato, .corn esta p'rõmoção , marca·

a sua eativação no sentido da retoma­
da do trattalhó que já havia sido inicia­
do. As' eletricitárias interessadas em

participar e contribuir com a Comissão
devem procurar' o Sindicato.
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Vitor S .. Schmidt
Preso Sind. Eletricitários Fpolis
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Com o início das votações de

plenáriO, o Congresso Constituinte
revela aquilo que desde a sua insta­

lação tentava ocultar: a nova Cons­
tituição vai servir apenas para Ie.gj-,
timar um regime baseado na explo­
ração, orientado pelos capitalistas
internacionais, grandes empresá­
rios, banqueiros e latifundiários.

Não fosse assim, as emendas po­
pulares (assinadas por milhões de

eleitores) não teriam sido todas re­
jeitadas. As bandeiras históricas
dos trabalhadores vão, pouco a

po'ucocserrdo descartadàs da Cons­
tituição. Foi assim com a estabili­
dade no emprego, com jornada- de
40 horas semanais e possivelmente
será com a reforma agrária, o direi­
to de greve, etc ... Qual será o trata-
mento dado às estatais? -'"

,O pior de tudo é que quando
os sindicatos se mobilizam para de­
nunciar as articulações do "cen­
trão" contra os trabalhadores, são

�
-

...

invadidos pela Polícia Federal a

mando do próprio Ulysses Guima- ,

râe.s. É Iarnerrtáve l, também, o pa­
pel que cumprem. os sindicálistas
da CGT, que fazem negociatas que
soterrarn as reivindicações dos tra­
balhadores.

Devemos permanecer alertas

para as próximas votações impor­
tantes (DIRETAS, Direito de

Greve, Reforma Agrária, etc. __ )
para denunciar os inimigos do po­
vo.

A Constituinte, se mostra ilegíti­
ma, e a futura Constituição não re­

presentará os interesses damaioria
da população. Por isso, desde já,
os trabalhadores devem se movi­
mentar para exigir dos constituin­
tes alinhados com as lutas dos tra­
b.alhadores que não assinem a nová
Carta' e neguem legitimidade a este

processo desencadeado contra os

interesses populares.
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Pará participar da TRIBUNA LI'VRE, envie suas meteries assinadas e dati/ografadas para o

Depto de Imprensa do Sindicato. Os artigos não devem ultrapassar 25 linhas de 60 toques. A

publicação ficará a critério do Conselho Editorial.
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.. o lançamento d_o-LINHA VI-
VA representa uma-vitória e

uma conquista dos e.letricitã rfos
de Florianópolis. Vitória por ser
uma afirrnação da entidade dian­
te de ataques das 'empresas con­
tra a organização da categoria.
Conquista por ser mais um ins­
trumento a serviço da luta dos,
eletricitários.

o desenvolvimento' e o aper-_
feiçoamento da imprensa sin_di­
cal são hoje uma necessidade im­
perativa. As empresas, além, de
disporem de espaços n� grande
imprensa, criam jornais, vídeos,
sistemas de som, etc. _. para dis­

putar com os sindicatos a cOn-.::

-fiança dos trabalhadores.

ProdulÍvidade 84."
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Sindicatos ucorrrpem In
"

P ocesso, erra Brasflfa
-

Diário da Justiça de Brasflia ; a Em-

presa estará obrigada-a efetuar o paga­
mento.

Morte de delmo entristece
cornparrheít-os de l

-

Falecido no dia 11 de fevereiro,' em
Florianópolis, aos 36 anos, o jornalista
e professor da UFSC Adelmo Genro Fi­
lho (Memo) deixa uma lacuna nas filei­
ras dos que lutam pelos direitos dos tra�

balhadores contra a opressão e a injus-
-

tiça. Militante político de esquerda, sua _

coerência na defesa dos trabalhadores
e na denúncia da' exploração lhe custou

condenação peta Lei de Segurança Na­
cional por ter afirmado que o então pre­
sidente da República, gen. Figueiredo,
não tinha condiçõesmentais de governar
o país. .Aclelrno foi vereador em Santa
Maria, RS.
Memo foi um homem profundamente

exigente com as idéias que defendia. Foi

ta
autor de varros livros (Marxismo Filo­
sofia Profana, Lênin Coração � Mente,
O Segre-do da Pirâmide, Contra o Socia­
lismo Legalisía e. ou-tros), combinando
de forma brilhante a luta política cotidia­
na com a investigação teórica e cientí­
fica ,

Por ter tido uma conduta firme e fra­
terna em sua vida, sua morte entristeceu
a todos que com ele corrviverarn , mesmo

seus mais tradicionais adversários. A fra­
ternidade, para ele, não era apenas uma
característica pessoal marcante, mas um
ideal que cultivava como uma semente

da sociedade socialista que queria cons­

truir.

Este jornal, que será editado
semanalmente, é a superáção do
projeto do IN13'ORMATIVO e

um resultado concreto da extin- I
ç�o doassistencialismo, é o refle-

......_.-----------

xo de uma opção da categoria Oposfçâo em
por uma entiâade de luta" que ' Chaoecó '

tenha como razão de ser a luta A chapa ÓPOslÇAO E' GARJ{A
por dias melhores. OPERÁRIA,: ojvrsição ao histórico
Semanalmente teremos uma peleguismo que domina o Sindicato

T�IBUNA LIVRE para a parti-. dos 'Trabalhadores da Alímentação
cip.aç.ão ,de todos, além clos lndi- de Chapecó está enfrentando toda a

oacío re.s do DIEESE e, das ilus-
e,

sorte de manobras e manipulações de
t"

trações do cartunista Frank e a parte dos conservadores'que não que-
coluna Movlm:-ento, falando das rem deixar a entidadê. Na contr-apar-
lutas dos trabalhadores de todo tida; a oposição está.recebendo apoio
O país. O LINHAVIVA precisa do movimento sindical combativo de

-todo o estado. Este sindicato é- um
de suas contribuições_ e críticas dos maiores de Santa Catarina e os

para se fortale.cer como instru- operários da irtdriarri.ada alimentação
menta de luta da categoria. daquela região têm baixos salários e

péssirnas condições de trabalho.
�

Aposentados da
.

,.

ELETROSUL fundam
. --

assoclaçaQ
-

Foi furrdada no dia 25 de janeiro a
Associação dos .Aposerrtados e Pensio­

rristas daELETROSUL� O objetivo da
entidade, conforme o seu estatuto, é
"zelar pélos direitos de seus associados-·

-

e promover estudos para o aperfeiçoa­
mento �a legislação previden.ciária, da
'sua administração e do exe-rcfcio desses
direitos e interesses, não só junto a

ELETROSUL como a órgãos de admi-
'

rristração pribfica", '"

,

O estatuto da As§ociação prevê a

par-ticipação de pré-aposentados como
assocíacíos , uma vez que. estes, têm inte­
resse imediato em todas" as discussões
da associação, por estarem na véspera
da aposentadorIa. Segundo o seu presi­
dente Geraldo Costa e Silva , a errticlade ,

está elaborando um programa de ação
para desenvolver seu trabalho junto à
Brrrpre.sa.

Eletricitários
- em luta

�
.

Por todo o país os eletricítários ini-
ciam campanhas salariais: emprega­
dos da ELETRONORTE, COEL­
BÀ (Bahià), CHESF e CELPE (Per­
nambuco) estão ern carnparrh.a ex­

traordinária reivindicando a reposi-
- ção de- suas perdas salariais desde a

data base. Nas Centrais Elétricas de
Minas Gerais, CEMIG,. a campanha
salarial é dentro da data base.

Bancários em
calDpanha'

"

Os bancários de todo o país se en­
contram em campanha salarial-ex­
tr-aorclirrarta , reivindicando 40% de

reajuste referente a defasagem sala­
rial 'aourrnrlacla de serernbro até mar­

ço. A pauta de reivindicações foi en­
tregue à FENABAN no início de fe­

vereiro, mas até agora os banqueiros
não se manifestaram. Dia 26/03 deve
contecer uma Plenária Naciorraf dos
Bancários.
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31/12/87 A 31/01/88

AUMENTO'
DO CUSTO DE

_

VIDA POR
FAIXA SALARIAL

,
,

...
, .

o pagamento da produtividade 1984
da CELES,C depende, ainda, do julga-

_

� mento dos demais pcmtos pendentes do
dissídio daquele ano pe.Io Tribunal Su­
perior do Trabalho. Em razão disso a A assessoria econômica do DIEESE
Intersindical dos Eletricítários deslo- está elaborando a fórmula para calcular
cou representantes para acompanha- o valor a ser recebido por cada ernpre­
rem o processo 4Üretamente em Brasí- gado, uma vez que em cada caso o valor
lia, tentando acelerar o andamento do é diferente devido a hrrraa-extr'as, anuê­
processo para quê a sentença seja publi- _

rrios , etc ... Em bJiev€ ôivulgaremos a

c?da o mais breve possível.
-

.

----- fõrrrrulu-para que toclos façam os seus

Após a public_ação da sentença pelo cálculos.

-

.....

Co vênio COUl

dentistas,
'

o Sindicato estabeleceu convênio com os

dentistas que p-restavam serviço a entidade
para atender 0.$ associados com descontos
de 25% em próteses e 35% nos demais ser­

viços. � medida é cumprimento de -delibe­
raçã� �a assembléia que extinguiu o assis­
terrciafisrno ,

---

_

Os dentistas são dr. Rodney da Cunha
,
(Av. Rio Branco 144/12)_, Mário Gàbriel
Abreu (Presidente Coutinho 41, fone
22-1194) e R9sanaMachado da Cunha (Ed.
Dias Velho sala 711).

� .

.-

1 a 3 Salários-..;..16,64%
1- a 5 _Salários - 16,22°,k
1 a 30, Salários - 15,55%

CESTA BÁSICA
DE F�ORIANÓPOUS

Cz$ 2;;855,12

�.:�

SALÁRIO MINIMO�t'�
,

NECESSÁRIO

Cz$ 25.781 ,82 �
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